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Pro’-Paz
Paz ! P a z ! — Oh! e 

xasperados espiritos!
Como um lamento ás 

turbas hebraicas, a vos 
irmãos dirijo vos estef 
brado que explode da 
alma.

A ’ vós, filhos predi
lectos de nossa venera 
da mãe, de quem, con
fiante em vosso saber e 
virtudes, recebestes a 
rica herança atávica de 
velar pela nossa familial

A ’ vós, portanto, que 
assumis tes o sagrado 
compromisso de dirigir 
nossos destinos!

A ’ vós, que sedes os 
vigilantes custodes de 
nossa integridade !

— Porque irritaes os 
nossos ty m panos, ensur
decendo os ares de nos' 
sa sagrada terra, eontur 
bando o profundo silen' 
cio dos sepulchros on' 
de repousam nossos an' 
tepassados, que com o 
saber eos braços soube' 
ram engrandecer e cus' 
todiar a herança que a 
gora vós foi confiada!

Porque deixar ouvir 
aos povos de alêm ocea' 
iüf, onde iriam repercur' 
tin os vossos rugidos fe
rozes, como si ainda em 
vós persistisse, e agora 
houvesse despertado, o 
germen das seculares 
tribus selvagens.

D e quanta vergonha

não vos cobri ries, como 
decendencia que sois, 
gerada da semente rega' 
da pelo sangue de he' 
roes que, em recente pas‘. 
sado, annunciaram ao 
mundo a realização de 
um maravilhoso sonho 
gigantesco. . ,

Facto glorioso este, 
raro e até unico na his
toria universal, demons. 
trado como um povo 
novo, cocseguio attin* 
gir tão alto gráu de ci 
»ilisação para emanei' 
par se de seu monarcha, 
sem violência alguma, 
sem derramar uma got
ta  de sangue.

Pagina sublime de 
nossa historia, consagra 
da no nosso glorioso pa' 
vilhão com o distico: 
«Ordem e Progresso» 
distico não de orgulho 
ou de aspiração, mas de 
facto, comprovado pela 
consolidação do nasceu 
te governo republicano, 
cujos dirigentes teem 
sabido preparar lhe o 
mais risonho futuro, e 
o mais alto respeito, ob' 
jecto de admiração e de 
inveja para outras na' 
ções que, a despeito de 
tanto vangloriada mil
lenaria civilisação, vi' 
ram por diversas vezes 
fa 1 h a r a grandiosa 
tentativa, degenerando 
em scenas de terror e de 
sangue.

Quereis agora tarjar 
in d elevelm en te e s t a

nossa fulgurante pagi 
na de historia?!

Estáveis por comm et 
ter um crime monstruo 
so que offenderia a vós 
proprios, á nossa gran 
de família, á humani 
dade e que si conseguir 
des subtrahirvos das 
leis do codigo penal, as 
sim não o poderíeis da 
historia que inexorável 
mente vos condem na 
ria á infamia que dura 
lia até que o mundo 
d uras.se.

Tentar exim ir'vos at' 
tribuindo a culpa a um 
simulado sentimento de 
arnôr filial que vôs inci' 
tasse a defender a mãe, 
não conseguiríeis: Pois 
de q.uaes inimigos é e l‘ 
la ameaçada?

Ella não os tem e 
nem jam ais os terá.

Nunca offen deu  a 
ninguém, não tem ul' 
trages a reivindicar; ag' 
gredida tem'se defendi' 
da. Nada tom que lhe 
seja objecto de cobiça 
ou de inveja. Possue 
um territorio immenso, 
tão grande quanto á 
Europa inteira, o seu 
solo é fertilissimo, e su' 
as entranhas regorgita 
de fabulosas riquezas.

O céu admiravelmen' 
te belo, não é inferior 
ao de Madeira ou da Si' 
cilia, como tambem a 
nenhum outro paiz é 
inferior em ’salubridade 
do clima e das aguas.

N enhum a mãe vence'a
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em b e lle v , em gene' 
rosidade, em philantro' 
pia, de que prestam fé 
os milhões de serelitas 
de todas as partes do  
mundo, que não encon
trando de que possam  
nutrir'se nos estereis 
seios maternos têm aqui 
encontrado o mais hu
mano acolhimento e ço. 
mo proprios filhos, a- 
bastecidos e soccorridos, 
protegidos e abrigados.

(Coutinua)
Patriota

o f i c i a r l o
Estrondosa manifestação de 

apreça ao dr. Almeida 
Sampaio, deputado esta

dual
Os amigos e correli 

gionarios do distincto e 
prestigioso chefe politi
co ituano dr. José de 
Alm eida Sampaio S o 
brinho, presidente do 
Directorio do Partido 
Republicano de Itú, 
tomados de justa satis- 
facção ^ o r  m otivo de 
sua posse na Camara 
dos deputados, em 14  
do corrente, levaram a 
effeito, sabbado ultimo  
uma grandiosa m ani
festação de apreço, co
mo prova do muito de 
prestigio e acatamento 
de que gosa, em sua 
terra, o nosso chefe. 

Foi distribuído, ao
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povo, na manhã de sab- 
bado, o  seguinte bole 
tim :

A O  P O V O

Tendo tomado posse, 
no dia 14  do corrente, 
de sua cadeira na Ca
mara dos Deputados, o 
nosso eminente Chefe 
e distincto ituano Dr, 
José de A lm iid a  Sam  
paio Sobrinho, em  
quem todos nós depo 
sitamos as mais segu
ras esperanças em pról 
do progresso desta ter 
ra, convidamos o povo 
a ir esperai o na esta 
çâo local, hoje ás 18  
horas e meia.

O  ponto de reunião 
é em frente ao Central 
Club.

A  Commissão espe 
ra o comparecimente 
de todos os ituanos, 
afim de bem demons' 
trarmos ao legitimo re' 
presentante desta terra 
a nossa plena solida' 
riedade e satisfação.

Itú , 15 de Julho de 
1922.

A  Commissão

A s  18 horas eompa' 
reciam em frente aoCen 
trai Club as corporações 
musicaes «José Victo- 
rio» e «União dos A r 
tistas», descendo, todos, 
em seguida, após ter si 
do queimada uma bate
ria de 21 tiros, para a 
estação da Soroeabana.

O povo asâftciou se, 
com enthusiasmo, á ma' 
nifestação, pois o Dr. 
A lm eida Sam paioéitua' 
no e sua elevação a de' 
putado vem satisfazer 
ás justas aspirações dos 
filhos desta nossa que' 
rida terra.

A  plotafórm a da So' 
rocabana estava littéral' 
mente cheia, a ella cora' 
parecendo todos as au'

toridades estaduaes, im ’ 
prensa local e deS. Pau' 
lo, tendo se feito repre' 
sentar por um seu so' 
brinho o prefeito muni' 
cipal de Cabreuva. A o  
dar o comboio entrada 
na estação, o povo pro' 
rompeu era calorosos 
vivas ao Dr. A lm eida  
Sampaio, á politica de 
Itú e ao Partido Repu' 
blicano Paulista, bem 
como ao Estado de S. 
Paulo, a Itú  e ao Sr. 
Presidente do Estado 

Serenadas, por ins 
tante, as manifestações, 
o sr. professor Felicio 
M arm o, adjunto do 
Grupo Escolar «Cesario 
M otta», desta cidade, 
em eloquente improvi 
so, saudou ao novo de' 
putado em nome do po 
vo ituano, tecendo ao 
seu prestigio, ao acata 
mento em que é tido, á 
sua alta visão das cou' 
sas, os mais bellos elo 
gios. Seu discurso foi 
muito applaudido pela 
sua elevada eloquen* 
cia. Organisou se, em 
seguida, um numeroso 
cortejo, vendo se á fren 
te, o Dr. Alm eida Sam' 
paio ladeado pelo dr. 
Graciano Geribello, pre 
feito municipal, sr. Lu ' 
is Bicudo, viceprefeito, 
vereadores, autoridades, 
prof. A ugusto de Frei 
tas, pela «Cidade», ve 
readores, politicos e 
autoridades de Salto, 
prof. Accacio de Camar' 
go, representando o Cel. 
Alonso Vasconcellos, 
prefeito de Cabreuva, 
representante da «Fe  
deração» orgão catho' 
lico local e compacta 
massa popular. A o  che' 
gar o prestito em frente 
ao Central Clube, a pe 
dido dos amigos do ho' 
menageado, assomou á

D R S .

3 oio
e

0 \ \ o tix o  à e  J j a m a t g o

ADVOGADOS 
Rua São Bento, n. 23

S. PAULO

janella o prof. Accacio 
de Vasconcellos Camar' 
go, director do Grupo  
Escolar «Cesario M ot' 
ta», que produzi o um  
bello improviso, sau' 
dando o Dr. Alm eida  
Sampaio em nome de 
seus amigos e correli' 
gionanos da Camara e 
do Directorio e em no' 
me da imprensa alli re' 
presentada pelos seus 
redactores «Federação» 
e «Cidade». Seu discur' 
so foi por varias vezes 
interrompido por gran' 
des applausos, Logo  
após veio á saccada do 
Clube o Dr. Alm eida  
Sampaio, que, visivel' 
mente, com m ovido por 
aquella soberba prova 
de apoio do povo, leu 
um bem inspirado dis' 
curso, no qual agrade 
cia, com m ovido aquel' 
la prova de solidaiie' 
dade de seus contorra' 
neos e de todos quantos 
alli se achavam, na mes' 
ma comm unbão de ale' 
gria e de amizade, bem 
como os bondosos cor' 
religionarios daqui e 
de Salto, promettendo 
envidar seus melhores 
esforços em pról do pro' 
gresso desta terra e dos 
municipios visinhos, e 
da paz que deseja seja 
sempre com o agora.

O s ituanos todos ago' 
ra são amigos, conju 
gam esforços em be' 
neficio desta gloriosa e

tradicional cidade, onde 
o orador tem seus vin ' 
culos de fam ilia e de 
nascimento. A qu i nasci, 
disse o Dr. Sampaio, a* 
qui vi passar entre os 
sorrisos da esperança e 

I os affectos dos meus, a 
! minha mocidade; aqui 
viverei comvosco, meus 

. conterrâneos, em  p re' 
gando toda minha ener' 
gia pelo bem estar e 
prosperidade deste nos' 
so berço com m um ; aqui 
desejo findar os meus 
dias, após ter dado o 
melho r de meus esforços 
para que sejam integral' 
mente mantidas as nos' 
sas gloriosas tradições 
de civismo.
N a minha vida politica, 
disse o digno represen' 
tante de Itú, seguirei os 
exemplos que dimaDam  
da vida do meu saudo' 
so pae o Cel. A ntonio  
de Alm eida Sam paio, 
cujos feitos servir me- 
hão de incentivo para 
batalhar pela paz, pelo 
progresso, pela grande
za de nosso berço, a ve
lha terra da «C onven
ção» republicana, cujo  
passado luminoso ha de 
ser mantido por t o ^ s  
nós.

Agradecendo aos se
us amigos aquelle m o
mento feliz que lhe da* 
va novas energias, que 
servia de recompensa  
aos seus esforços, pro' 
mettia fazer um a poli’
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tica superior e de tra
balho.

Suas ultimas pala' 
vras foram vibrante' 
mente applaudidas. ten’ 

^do sido o Dr. Almeida. 
¡Sampaio abraçado por 
todos os seus amigos e 
correligionários ali pre' 
sentes.

As corporações mu' 
sicaes tocaram alterna' 

.damente nas salas do 
?CIube, onde o homena' 

f geado offereceu aos ma'
‘ nifestautes um profuso 

cópo de agua.
Pedindo a palavra, 

proferiu enthusiastica 
oração o sr. Octavio de 
Barros Betti ni, que se 
manifestou satisfeito 
pelo que vinha de assis" 
tir em Itú, onde tinha, 
tambem, vinculos de 
familia. Disse que fa' 
ziam bem os ituauos 
em premiar os bons 
para que os maus não 
lograssem vencer a o' 
pinião publica. Assim 
faz os votos pela pros' 
peridade pessoal e poli' 
tica do Dr. Almeida 
¡Sampaio, seu antigocol' 
lega de collegio, agora 
no bello posto que seus 
conterrâneos e amigos 
lhe haviam confiado pa 
ra que elle trabalhasse 
em beneficio desta bôa 
terra.

Terminou, assim, de 
forma tão brilhante, a 
vibrante prova de apoio 
e acatamento que o po' 
vo de Itú vinha de dar 
ao seu legitimo re pre' 
sentante na Camara 

^ d o s  Deputados, em cu' 
ja superioridade moral, 
civica e politica todos 
nós confiamos cegamen' 
te.

Ao querido amigo e 
chefe « A Cidade» en' 
via seus melhores para' 
bens pela consagração

f  ligie»
O prof. A. de Freitas leccio 

na particularmente em 
sua residencia.

Curso co m 
pleto de Inglez, 

theorico e pratico; arith- 
metica commercial e dacty

lographia.
Avenida Rio Branco n. 3

publica do povo ituano 
e faz vótos pela sua fe' 
licidade pessoal e poli' 
tica.

Ainda a m anifestação de sab- 
bado

O Gremio Litterario «P an
ia Souza», agremiação futir 
rosa que ba pouco tempo 
inaugurou, em sua sède, o 
retrato do grande ituano, 
desejando demonstrar ao il
lustre deputado dr Almeida 
Sampaio o grau de estima 
em que o teem seus socios 
e directores, levou a effei 
to, ás 21 horas de sabbado 
ultimo, uma manifestação 
de solidariedade e applausos 
ao digno representante des
ta cidade na Camara Esta
dual.

Foram os socios incorpo 
rados á residencia daquelle 
politico, tendo o sr. dr. Ma
noel Maria Bueno, ilLustra- 
do advogado e velho com pa
nheiro de luta“, proferido, 
em nome de seus consocios, 
uma eloquente saudação ao 
novo deputado, ao qual au
gurou as maiores felicida
des no desempenho do seu 
mandato, principalmente na 
parte que tocava á nossa 
terra

O dr. Almeida Sampaio a- 
gradeceu penhorado, pro
mettendo tudo fazer á glo
riosa terra de Paula Souza, 
digna, por certo, dos esfor
ços conjugados de seus fi
lhos.

Festa da Oarmo
Correram brilhatissi- 

mas, este anno as f esj  
tividades religiosas em 
homenagem á virgem: 
do Caratello. A  orches-S

Junior pcrtou se na al
tura do justo renome 
que tem. Os sermões 
do insigue orador sacro, 
Frei Saut’Anna foram 
apreciadíssimos. O ora
dor é eloquente e preci 
so. Todos os themas por 
elle desenvolvidos fica 
ram elucidados com 
maestria e profundeza 
de argumentos.

A  procissão de do' 
mingo, sobre ser mui 
to concorrida, foi orga' 
nizada com muita or' 
dem e apurado gosto. 
O andor de Nossa Se 
nhora do Carmo estava 
lindamente ornamenta' 
do. Tocaram durante a 
procissão, que percor 
reu as ■ uas do Carmo, 
Direita e Com mercio 
as corporações «José 
Victorio» e «União dos 
Artistas».

Of. Ârarips Sucupira
Acha se nesta cidade- 

vi ndo de S. Paulo, aonde 
esteve em goso de licen 
ça, o nosso delegado de 
policia, dr. Araripe Su 
cu pira.

Chegando aqui a 14 
do corrente, reassumiu, 
nesse mesmo dia, o e- 
xercicio de seu cargo.

Durante a sua ausên
cia, substituiu o o ma 
jor sr. Irineu de Souza 
que, como sempre, de
sempenhou bem  a- 
quelle cargo.

Dr. Alm eida Sam paie
Viajou para S. Paulo, 

segunda-feira ultima, o 
dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho, nos- 
acatado chefe e digno 
deputado estadoal pelo 
4o. districto.

Contracto de Casam ento
tra do maestro Tristão ; O nosso amigo sur.

Manoel de Toledo e sua 
exma, esposa d. Maria 
N. Toledo tiveram a gen- 

* tileza de enviar»nos um 
delicado cartão de par
ticipação do contracto 
de casamento de sua 
gentil filha senhorita 0- 
delia Toledo, com o dis
tincto moço sr. Silvio 
Galv^p.

Nossos parabéns.

«0 Fradinho»
Avisamos aos no?sos 

amaveis ledores que, 
por absoluta falta de es' 
paço, deixamos de pu. 
blicar hoje, o nosso fo' 
Ibet.in «O Fradinho», 
pelo que pedimos des' 
culpas.

Giroo JapoRsz
Esta companhia que 

tem o seu confortável 
pavilhão armado n o -' 
quintal do Mercado, 
têm nos agradado mui
to. Assim é que sabba- 
do e domingo, affluiu 
a eíle elevado numero 
de espectadores, exgot- 
tando se os ingressos de 
geral.

A  celebre troupe Fa
milia Mange, Arménio 
Cesar e outros teem si
do vivamente applau- 
didos. Hontem deu a 
Empreza mais um espe
ctáculo que, apezar do 
frio,^onseguiu levar ao 
Circo, regular concor
rência.

Ainda esta semana, 
annuncía a companhia, 
mais 3 grandiosas fuuc' 
ções.

Coch ilo
No artigo «Pró-Paz leia se 

derelictas e não serelitas.

Patriota.
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DO ESTADO DE S. PAULO

Expediente das 10 ás 15 horas.

Recebe dinheiro, pagando juros somo segue:

Em conta corrente 3 o/o ao anno
A praso de 3 meses 4 o/o ao anno
» » * 6 meses 5 o/o ao anno
» » » 1 2  mezes 6 o/o ao anno

F a z  descontos
# mo segue

A  vista 2$500 por conto
» 30 dias 8$400 » »
» 60 dias' 9’$200 » »
» 90 dias 10I00Ò » »

Abre credito em conta corrente a lavrado 
res, podendo servir para custeio. Igunos vanta
gens faz a negociantes e industriaos.

Faz pagamento por cheque a 1$000.
Rua do Commercio, 84

—  IT U ’ —

Alfaiataria União
 RUA DIREITA, N. 2 0 -------

Nesta acreditada Alfaiataria trabalha.se pelo sysfema 
moderno e apromptase encommenáas em ;24 horas ( com 
preço especial) garantindo o bom acabamento dos mesmos. 

Ver para Crer.
O proprietário

ILíib s  iL esjie  st**

A — Typ. SVSODELO

Executa, com perfeição e. nitidez, 
todo e qualquer trabalho do ramo 

typographico.
R U A  D IREITA, 10 

I T U

Cura maleita em 6 dias.

EFFICAZ!—SEGURO!

A U LA S DE DACTY* 
LOGRA P E IA  

DIURNAS
Na escola de Com' 

me rei o 
Acceita-se alumnos 6 

alumnas de dactylo' 
graphia 

Mensalidade: 5$000

A U LA S DIARJAS
Pagamento adiantado 

Trata se na Alameda 
I Barão R. Branco n 3

P adaria  e Confeitaria  
«Gastei io»

Este estabelecimento commercial acha se installado 
com todo o capricho, dispondo dos indispensáveis confor
tos para que possa ser frequentado pelas exmas. famílias'.- 
Alem disso possue um sortimento de artigos finissimos 
em doces e bebidas finas. Assim é que encontram-se na 
Confeitaria Castello.

Vinhos do poríb de M issa— Licores finos— Tam a
ra Ameixas— Biscoutos Palmera, Jacob e Leal Santos 
— Espargo—Plkles Morton— Recegos e- peras Morton — 
pecegos a peras Leal Santos— F R U C T A S  C Q L  MBO, 
enq caldas—FRUCTAS COLOMBO—cristalisadas— |W!arrr|e- 
lada e goiabada COLOMBO—LINGUIÇA PORTUGUEZV— 
Lingliiça Leal Saqtos— Lacta— P lw a e is t a S  eSlB €4)11-

scrvjísi FIen%—Patê—Bi§couto »Faca
r e h y — SALANMES, B ALA S, C A R A M E L O S

Habilitado assim a bem servir ás exmas. familias e ao publico em 
geral o proprietário da PADARIA E CONFEITARIA CASTELLO 
espera qne Uie seja dada a benevolente preferencia do costume.

Adào Augusto Castello
Rua Santa Rita, n. 105-—Telephone n. 86

Este estabelecimento graphico montado com 
toda ordem encarrega-se de todo e qualquer 
trabalho typographico, com esmero, nitidez, as
seio e pontualidade. Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Cartões de visita , M e
morandos, llohdos, Becibos, Circidares, Convites, 
Participações, Avulsos, etc., etc.

PREÇOS MODICOS

Rua Direita n. lo

ITU -

C A S A  T O L E D O  >
Armazém de Seccos e Molhados 

^ v a à o  ^  a .

Grande sortimento de Ferragens, Lonças, Arame, Valvo- 
linas. Fumos. etc. Vinhos, Licores— Doposito 

de Camas e Colchões—  Arreios de 
Amparo e outros.

Vendas por atacado e a varejo.
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